
5  dezembro, 2022

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 167,95             -1,80 -2,70 -5,68 5,94

Oeste PR - PR 160,76             -3,81 -5,14 -7,64 2,91

Primavera do Leste - MT 156,92             2,19 0,24 -4,91 -0,40 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 162,98             -0,45 -0,03 -0,56 8,92

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 178,53             -3,45 -4,45 -8,10 4,67

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 02/12/2022 mar/23 161,20        mar/23 14,48      mar/23 165,90           

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 5,20

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Sorriso - MT  (atacado) 66,51               -0,81 1,23 1,42 -5,13

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 66,66               -3,81 -5,98 -9,87 -9,59
Norte do Paraná 73,41               -3,41 -4,95 -7,49 -7,08
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 86,03               0,64 1,08 0,55 -0,96

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 02/12/2022 mar/23 90,43          mai/23 6,47        mai/23 79,47             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 5,20

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 25,80 /60 Kg  (MT)  e R$ 31,34/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 978,30             -0,01 -0,21 -25,39 -33,31
Cerrado - MG 965,00             -0,57 0,45 -26,58 -33,85
Zona da Mata-MG 957,50             1,43 -1,90 -24,90 -32,38 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 981,29             0,12 -2,76 -25,11 -33,66
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 982,38             -0,24 -0,53 -25,41 -33,23
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 02/12/2022 mar/23 1.065,34    mar/23 162,05    mar/23 1.113,96       

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 5,20

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 606,66;(Conilon) - R$ 242,31 e RO - R$ 434,82

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Cassilândia - MS 261,13             0,56 1,93 -4,71 -14,10
Cuiabá - MT 254,13             -0,24 5,41 -7,72 -14,94
Goiânia - GO 281,83             6,11 8,57 0,12 -8,53
S.J.Rio Preto - SP 291,59             4,01 2,23 -5,60 0,00
Ind. Esalq/BM&F SP (R$/@) 290,70             1,03 3,32 -7,76 -7,11
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 02/12/2022 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) 1,76 9,05 -13,88

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 82,60 /@**

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) 3,21 10,02 41,07

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 45,30/50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) 0,01 -2,78 11,32

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo Pão - S 803,00 R$/t; SE 883,50 R$/t e CO e BA 919,66 R$/t

jan/23 307,65

CAFÉ

<>Laranja:Os preços da laranja estão registrando poucas movimentações por mais uma semana. Apesar do início de mês, os jogos da Copa do Mundo e a concorrência com as frutas da época (frutas de caroço, principalmente) estão

restringindo as vendas. Na parcial da semana (de segunda a quinta-feira), a laranja pera tem média de R$ 42,68/cx de 40,8 kg, na árvore, leve baixa de 0,57% em comparação com a semana passada. Fonte: Cepea. <> Frango:

Mercado do frango vivo operou estável durante a semana. Os custos de nutrição animal ainda exercem pressão sobre a margem operacional da atividade. Em SP o quilo do frango vivo foi cotado a R$ 5,50. Em MG o quilo do frango

vivo foi precificado a R$ 5,25. O mercado atacadista voltou a operar com preços firmes no decorrer da sexta-feira, o ambiente de negócios ainda sugere por alguma alta das cotações ao longo da 1ª quinzena de dezembro, período

que conta com maior apelo ao consumo. Além disso, a carne de frango ainda conta com maior competitividade na comparação com as proteínas concorrentes.Fonte: Safras&mercado. <> Ovos: Segundo o Cepea, apesar de

dezembro tradicionalmente não ser um mês de vendas significativas e de aumento nas cotações, a expectativa é de que, com os estoques mais enxutos em parte das regiões, haja valorizações nos próximos dias. Para

Safras&mercado o mercado do ovo apresentou preços firmes, ainda em perspectiva de alta no curto prazo. Em SP a caixa de ovo com 30 dúzias foi precificada a R$ 165 CIF. No RS a caixa de ovo foi cotada em R$ 155 CIF. No

Nordeste a caixa de ovo ficou em R$185 CIF.

Atual (R$/t)* Variação (%)
De acordo com Safras&mercado, o mercado brasileiro de trigo encerrou a 1ª semana de dezembro com a média nacional de

preços 0,56% inferior à da semana anterior. No PR as cotações semanais recuaram 2,5% e no RS subiram 0,6%. Com o aumento

da oferta interna, com o recente tombo dos preços internacional e a acomodação do dólar em relação ao real, a tendência é

que as cotações sejam pressionadas nas próximas semanas. No cenário externo o recuo deve-se basicamente à agressividade

dos preços nos exportadores da região da União Europeia e do Mar Negro. Essa queda externa tende a reduzir as indicações de

compra no mercado externo pelo trigo gaúcho. Como o frete interno e o câmbio dificultam a venda para outras unidades da

federação, o excedente de oferta no RS podem achatar as cotações, que atualmente estão entre R$ 1.580 e R$ 1.600 a

tonelada. No mercado paranaense, a oferta de grãos tipo 01 segue baixa, com os produtores apostando em momentos mais

atrativos para comercializar. Essa percepção tem respaldo na quebra da safra argentina e no custo logístico para comprar trigo

no RS. Indicações fechando a semana próximas a R$ 1.800/t, o que corresponde a uma queda de 2,5% em relação ao mesmo

período do mês passado. As Bolsas norte-americanas que negociam trigo fecharam na sexta-feira com forte baixa. O contrato

spot em Chicago fechou a sessão em US$ 7,37/bushel, caindo 2,83%. Em Kansas a sessão fechou com o trigo recuando de

2,32%, cotado a US$ 8,82/bushes. O mercado foi pressionado pela extensão do acordo para o corredor de grãos no Mar Negro.

A boa safra da França também atuou como fator de pressão.

04/12/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Oeste do PR  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Os preços domésticos do arroz seguem em recuperação. Segundo Safras&mercado, na média do RS a saca foi cotada a R$

87,11, um avanço de 9,2% em relação ao mesmo período do mês anterior. Essa recuperação tem sido possível devido à força

das aquisições internacionais. Na atual temporada, a quebra de safra nos EUA abriu mercado para o arroz brasileiro. Com uma

produção nacional semelhante ao consumo, o bom ritmo das exportações poderá criar um aperto no quadro de

abastecimento. Na CBOT, o arroz segue apresentando acomodações. O contrato spot encerrou a US$ 19,60 por quintal curto (o

equivalente a 45,36kg). Quando convertido para o câmbio atual, corresponde a cerca de R$ 101,93 por saca, e valor que supera

a média da saca no estado do RS em cerca de 17,02%. 

04/12/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

1º SemestreCalendário

306,25

Atual (R$/@)* Variação (%) A semana encerrou com pouco movimento no mercado físico de algodão em pluma. De acordo com Safras e Mercado as

cotações recuaram 0,38% em relação à semana anterior, passando de R$ 5,30 para R$ 5,28 por libra-peso. A demanda

trabalhou da mão para boca, com algum interesse para entrega futura. O produto brasileiro no porto FOB Santos, encerrou a

sexta-feira cotado a 99,61 cents/lb e apresentou uma valorização de 2,02% comparado à sexta-feira passada (25). A Abrapa

informou que já foram semeados 9% da área prevista no estado de SP. Em GO, 24%; MS, 1%; MG, 60%; PI, 2% e BA, 7%. No

mercado internacional o algodão caiu no fechamento da sexta-feira (02), seguindo o ritmo negativo de outras commodities. A

alta do dólar contra o real e outras divisas correntes também foi um fator de baixa para as cotações. Assim, no final do dia, o

contrato mar/23 para a pluma de algodão caiu 1,94% cotada a 83,20 cents/lb.

04/12/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

02/12/2022Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Os preços do café arábica ainda apresentam fortes oscilações no mercado brasileiro. O mercado futuro de café arábica registrou queda na semana passada na ICE Futures US. O vencimento mar/23, o mais negociado, apresentou

desvalorização de 1,48% (245 pontos) no período, encerrando na sexta-feira a 162,60 centavos de dólar por libra-peso. Os futuros de arábica devem continuar voláteis com incertezas sobre a safra brasileira 2023 e demanda de

indústrias. No entanto, no ambiente externo, sinais de recessão nos EUA, alta da inflação na Europa, pressionaram os preços. O analista Marcelo Fraga Moreira informou, em relatório semanal, que chuvas fortes e intensas caíram

em todo cinturão produtor de café do Brasil. Foram muitos casos de alagamento nos Estados do ES, MG, SP e PR. "Ninguém sabe ainda o tamanho doa efeitos de estragos para a próxima safra 2023/24", comentou. Na sexta-feira,

os negócios mantiveram-se lentos para ambas as variedades. As cotações domésticas do café arábica estiveram atreladas ao recuo na Bolsa de NY, enquanto para o café robusta houve alta por causa da maior presença de

compradores no mercado spot nacional. Para o café arábica, o Indicador Cepea/Esalq do tipo 6, bebida dura para melhor, posto na capital paulista, fechou a R$ 982,38 a saca, recuo de 0,4% em comparação com o dia anterior. Já

para o robusta, o Indicador Cepea/Esalq do tipo 6, peneira 13 acima, fechou a R$ 633,65 a saca, aumento de 1% ante o dia anterior -  à vista e a retirar no ES. Fonte: Cepea e Broadcast.

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

AOs valores da soja em grão caíram no mercado brasileiro durante a semana devido ao enfraquecimento nas demandas externa e doméstica e também da desvalorização do dólar frente ao Real. Com a queda nos preços da soja em

grão, as cotações dos derivados também recuaram. Grande parte dos consumidores domésticos sinaliza estar abastecida para o restante do ano, enquanto uma parcela menor adquire pequenos lotes, apenas para completar

estoques. O indicador de preços da soja Esalq Paraná ficou em R$ 174,59/saca, queda de 1,42% em relação ao dia anterior. Na sexta-feira, os contratos negociados na CBOT fecharam em alta, sustentados principalmente pelo

atraso na implantação da safra argentina e perspectiva de atraso da entrada da safra local no mercado. O vencimento janeiro avançou 8,75 cents (0,61%) e fechou a US$ 14,3850 por bushel. Dados divulgados na quinta-feira, pela

Bolsa de Cereais de Buenos Aires, mostram que apenas 29% da área prevista com soja na safra 2022/23, de 16,7 milhões de hectares, foi semeada, um atraso anual de 17,2 pontos porcentuais.Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Os preços do milho se enfraqueceram ao longo da semana passada nos portos e também em muitas praças acompanhadas pelo Cepea no interior do País. Os valores foram pressionados pela menor paridade de exportação. Já as

vendas externas do cereal seguem aquecidas, e há sinalização de movimento intenso nas próximas semanas. A Secex indicou que saíram dos portos brasileiros 6 milhões de toneladas de milho em novembro, mais que o dobro

(153%) do volume embarcado em nov/21. As recentes negociações nos portos brasileiros ocorrem em um cenário de preocupações com a oferta mundial (devido à seca na União Europeia e na China), com as tensões no Mar Negro

(em função dos conflitos entre a Rússia e a Ucrânia) e com o clima na América do Sul, sobretudo na Argentina. No mercado futuro de milho na B3, vencimento mais líquido, o de jan/23, fechou em queda de R$ 0,92 por saca, para

R$ 87,43 por saca. Já o valor à vista em reais do indicador do milho Cepea/Esalq/BM&FBovespa fechou R$ 86,03 a saca de 60 quilos, alta de 0,03% em relação ao dia anterior. Os contratos futuros de milho fecharam em baixa na

CBOT na sexta-feira, pela 4ª sessão consecutiva. O mercado foi pressionado pela decisão da Agência de Proteção Ambiental do EUA de aumentar menos de 1% de combustível renovável no combustível fóssil para 2023. O etanol é

produzido principalmente a partir de milho nos EUA. O vencimento mar/23 caiu 14,25 cents (2,16%) e terminou a US$ 6,4625/bushel. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

jan/23 14,41      jan/23 165,04           

dez/22 161,45    dez/22 1.109,84       

Cascavel - PR 72,76               -3,90 -5,22 -7,28 -8,98

dez/22 1.063,78    

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 55,55 /60 Kg

176,55

88,07

1805,47

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

jan/23 164,84        

BM&F                       R$/60kg
ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

jan/23 87,31          

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                
US$/Bushel

CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

mar/23 6,46        mar/23 79,34             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

O mercado do boi começa a semana na expectativa de uma reação do consumo doméstico de carne bovina após o pagamento dos salários e da primeira parcela do 13º, além da proximidade das festas de fim de ano. Com a

capacidade produtiva da indústria ajustada e a oferta de animais prontos para o abate limitada, qualquer reação no escoamento seria capaz de levar a altas pontuais de preço nas praças paulistas. A cotação do boi gordo caiu ao

longo de novembro e, desde então, vem em relativa estabilidade. No entanto, no fim da semana passada este cenário ganhou firmeza, com frigoríficos indo às compras e tentando esticar suas escalas, em uma preparação para esta

semana. Na sexta-feira, o indicador do boi gordo Esalq/BM&F à vista ficou em R$ 290,70/arroba. A prazo, a cotação ficou em R$ 293,94/arroba – ambas estáveis. Na B3, o contrato do boi gordo com vencimento em dez/22, o mais

líquido, encerrou o dia a R$ 295,10/arroba, queda de R$ 1,85/arroba. Para agentes do mercado, apesar da sinalização de alta em todo o País as indústrias atuaram com maior cautela no dia e, para a compra de animais terminados

nos próximos dias, devem considerar os resultados das vendas da proteína neste final de semana. O atacado de carne desossada paulista fechou a semana 0,1% mais cara frente à semana anterior. “A alta não tão expressiva foi

freada pelos cortes de dianteiro, que habitualmente têm uma procura menor no final do ano, recuando 1,4% nos últimos sete dias”. Em contrapartida, os cortes de traseiro tiveram alta de 0,6% no mesmo comparativo. Fonte:

Broadcast.

Cotação

fev/23

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

800
900

1000
1100
1200
1300
1400
1500
1600

R
$/

60
kg

Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


